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Este protocolo é dedicado a todos os nossos ancestrais. Foram 
eles que nos deixaram a valiosa herança que é o conhecimento 
tradicional das plantas medicinais para produção e uso dos re-
médios caseiros no nosso dia a dia.
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O objetivo deste protocolo comunitário é  di-
vulgar quais são as características do nosso 
ofício como Agentes do Conhecimento Tra-
dicional em Plantas Medicinais da Rede Fi-
tovida. Esta autodefinição esclarece o porquê 
nosso trabalho é social e culturalmente dife-
renciado baseado em conhecimento tradicio-
nal associado às plantas medicinais e por isso 
deve ser salvaguardado como Patrimônio 
Cultural Imaterial.

Quem somos?

Nós, Agentes do Conhecimento Tradicional 
da Rede Fitovida, somos pessoas que nos pre-
ocupamos em aprender, praticar e transmitir o 
conhecimento tradicional em plantas medici-
nais herdado dos nossos pais e avós que eram 
benzedeiras, raizeiros, parteiras, mateiros e 
tropeiros oriundos de zonas urbanas e rurais 
de todos os cantos do país e que vieram para o 
Estado do Rio Janeiro trazendo a tradição e fé 
no poder de cura das plantas medicinais(raízes, 
cascas, talos, folhas, sementes, flores e frutos).
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Seu João , minha filha está 

tão amoada, quietinha...O que 

o senhor acha?

Deixa eu ver. Ah! É 

quebranto D.Sonia ! 

Vou rezar e dar esta 

planta para você fa-

zer um chá para ela.
Como  

o 

senhor 

sabe?

Minha vó me ensinou.Ela 

rezava muitas crianças 

e todas melhoravam 

rapidinho com a reza e 

os chás que ela passava.

Lembro tanto dela

rezando...

Filha, vamos plantar esta 

mudinha da planta que 

Seu João me deu, quando 

rezou e curou você.

Mãe, deixa que 

eu vou molhar 

todo dia.
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Esta tradição se pratica em cozinhas 
comunitárias ou individuais através de 
xaropes, garrafadas, óleos, pomadas, 
emplastros, chás, sabão e tinturas que 
são chamados de remédios caseiros.
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Nós nos diferenciamos culturalmente porque reconhe-
cemos, respeitamos e preservamos cada planta utilizada 
nas diferentes receitas dos nossos remédios caseiros e te-
mos fé no poder espiritual de cura através destas plantas.
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Somos sabedores que a transmissão contínua 
deste conhecimento é fundamental para que 
as plantas que usamos se mantenham VIVAS. 
Sabemos que além do conhecimento é neces-
sário preservar a terra e água pura para que as 
nossas plantas se desenvolvam saudáveis. Agi-
mos como Agentes Semeadores do Conheci-
mento Tradicional. As sementes são as plantas 
e também a sabedoria das nossas Referências 
Culturais.

Referências culturais para nós são as pessoas 
sábias, os mestres populares que além da prá-
tica e do conhecimento das plantas possuem 
uma experiência HUMANITÁRIA, SOLIDÁ-
RIA E ESPIRITUAL, que são exemplos para 
serem seguidos e divulgados pelos Agentes da 
Rede Fitovida.
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Oi, Seu joão , tô indo na farmácia 

comprar um xarope para minha filha. 

Ela tá muito gripada...

Não.Você pode dar uma 

ajuda para cobrir os 

custos,  mas só se puder 

dar...Levo você até lá. Você 

vai conhecer uma porção de 

ervas úteis no quintal dela 

E ela pode te ensinar a 

fazer o xarope. Ela é uma 

Referência Cultural!

É caro?

D.Lúcia, não vá para a farmácia...Há muitos 

anos a D. Jandira faz um xartope caseiro 

com as plantas do quintal dela...É caseiro 

e sempre funcionou...
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A REDE FITOVIDA SOMOS NÓS: Agentes do Conhecimento Tra-
dicional em Plantas Medicinais e Referências Culturais que nos ar-
ticulamos para promover encontros periódicos onde trocamos nos-
sos saberes, sementes e mudas. Estas trocas contribuem para pre-
servação e transmissão do saber tradicional em plantas medicinais.
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Os quintais são nossos principais territórios. 
Sejam eles em nossas casas, nas casas de vizi-
nhos, em vasos dentro de pequenos espaços 
ou em hortas comunitárias. Os que moramos 
em zonas rurais também utilizamos as matas 
próximas. Em todos estes espaços PRESERVA-
MOS as plantas que usamos nas nossas cozi-
nhas para fazer os remédios caseiros. É tam-
bém nos quintais que produzimos mudas para 
serem trocadas entre nós.
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Nas próximas páginas identificaremos as ca-
racterísticas do  trabalho como Agentes do 
Conhecimento Tradicional da Rede Fitovida. 
Ou seja o nosso PROTOCOLO!
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Rede Fitovida
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As plantas que usamos para fazer nossos 
remédios caseiros tem necessariamente 
origem conhecida. Colhemos dos nossos 
quintais, de quintais vizinhos, hortas co-
munitárias ou matas próximas às nossas 
casas. Não compramos no mercado sem sa-
ber quem produziu, como e aonde. Sempre 
nos preocupamos em preservar as plantas 
que usamos. As plantas são obras de Deus, 
são seres vivos, tem energia da vida e para 
usá-las conhecemos seus cheiros, suas for-
mas, suas texturas. Sabemos onde e como 
crescem mais saudáveis e bonitas para po-
der usá-las como instrumento de cura. As 
plantas cuidam da gente e nós cuidamos 
das plantas com amor.

Monocultivo de 

Camomila/Agronegócio

1••
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Preciso fazer um chá de camomila. 

Tenho andado muito nervosa. Mas 

minha Camomila tá tão caidinha... 

Vou cuidar dela primeiro.

Como agora 

você está linda 

Camomila!

Estou muito 

agradecida...

Agora já 

posso te 

ajudar com 

meu chá.

Monocultivo de 

Camomila/Agronegócio

Nós tratamos as plantas com carinho... A agroindústria trata as plantas com agrotóxicos...

XX
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Fazemos os remédios caseiros de forma 
artesanal, em nossas casas ou espaços co-
munitários, sempre seguindo as receitas 
tradicionais que foram transmitidas pelos 
nossos pais e avós ou por referências cul-
turais da comunidade (baseados no direito 
de uso consuetudinário que é o direito do 
uso habitual, do costume, da tradição). Os 
nossos remédios caseiros são feitos a partir 
do que aprendemos OUVINDO E VEN-
DO os nossos pais, avós e as referências 
culturais da comunidade.

2••
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Mãe, que palavra grande e difícil que vocês 

tavam falando no Encontro da Rede... Direito 

consu...conse...com o que mesmo?

É direito CON-SUE-TU-DI-NÁ-RIO minha filha...

Esta palavra difícil significa que nós temos 

o direito a fazer os remédios caseiros 

conforme a nossa tradição.É o jeito que 

aprendi a fazer pomada vendo minha avó 

fazendo e agora você tá 

aprendendo comigo...
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Acreditamos que o processo de cura atra-
vés das plantas é físico, mental, social, afe-
tivo e principalmente ESPIRITUAL.

Acreditamos na força da FÉ. Independente 
da religião que cada um siga.

3••
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Senhor de infinita bondade, nós Te agradecemos pela 

terra fértil que faz germinar as plantas medicinais 

que tantos filhos Teus precisam para alcançar a 

cura. Nos dê sabedoria para conservar sempre esta 

riqueza da natureza. Amém!
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Os remédios caseiros não são uma mer-
cadoria, são resultados do nosso conhe-
cimento tradicional. Se tiverem que ser 
comercializados, serão vendidos de forma 
solidária, individualizada, de acordo com a 
possibilidade e necessidade de cada um. E 
sempre com muito acolhimento, compai-
xão, bênção e oração.

4••
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D. Margarete, tem 

xarope de umbigo 

de banana? Minha 

irmã tá precisando 

de novo...Estou 

sem dinheiro no 

momento mas 

trouxe estes 

vidrinhos para 

ajudar...

Não tem problema D. Rosa! Pode 

levar...Deus lhe abençoe!.Qualquer 

contribuição é bem vinda e a 

senhora está sempre ajudando com 

o que pode...A senhora tem bananeira

 em casa? Traga o umbigo da banana 

que eu te ensino a fazer o xarope...
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Temos autonomia e protagonismo para de-
senvolver nossas receitas seguindo nossa 
própria experiência, tradição e realidade 
local, mas sempre divulgamos de forma 
aberta, para todas as pessoas, como o re-
médio caseiro é manipulado. Somos sabe-
dores e transmissores deste conhecimento 
herdado oralmente e temos direito de usá-
-lo seguindo as nossas práticas e experiên-
cias de uso no cotidiano. Temos responsa-
bilidade em sensibilizar todos os que nos 
procuram sobre a importância social e cul-
tural da manutenção dos nossos costumes.

5••
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Não disse que era fácil?Uso esse 

xarope desde criança. Só precisamos  

cortar o umbigo da banana em 

rodelas e ir colocando num pote de 

vidro ou barro várias camadas de 

umbigo e açúcar. A última camada é de 

açúcar.. Tem que deixar repousando 

por 7 dias e depois é só coar...

Puxa...Não é difícil! 

Obrigada por me 

ensinar...Vou fazer e 

ensinar para minha 

irmã que usa muito 

este xarope...
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Participamos dos Encontros Periódicos de 
troca de experiências, sementes e mudas 
da Rede Fitovida e ajudamos na manuten-
ção das atividades da Rede. Entendemos 
que a participação, organização e compro-
metimento com os encontros da Rede são 
imprescindíveis para sejamos Agentes do 
Conhecimento Tradicional em Planta Me-
dicinais.

6••
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Trocas de mudas e 

sementes Encontros da Partilha e 

Encontrão 

Compartilhar 

saberes
Caixinha solidária 

para manutenção das 

atividades da Rede
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Para transmitir o conhecimento sabemos 
que é fundamental respeitar as plantas, 
preservá-las, trocar, cuidar das sementes 
e das mudas. Principalmente as do nosso 
Bioma Mata Atlântica que é, no momen-
to, o Bioma que foi mais destruído no país. 
Nosso trabalho contribui para que seja 
implementada a Convenção da Diversida-
de Biológica (CDB) no Brasil, pois através 
da manutenção da nossa tradição com as 
plantas, contribuímos para a preservação 
de inúmeras espécies da nossa sociobiodi-
versidade. Para nós, as plantas são seres vi-
vos, com energia e que se relacionam com 
outros seres vivos: NÃO são somente um 
conjunto de princípios ativos com proprie-
dades químicas.

7••
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Somos comunidade tradicional porque 
nos organizamos social, cultural e espiri-
tualmente para a reprodução dos conheci-
mentos tradicionais em plantas medicinais 
herdados dos nossos ancestrais. Por isso te-
mos direito, como comunidade tradicional 
que detêm conhecimento tradicional asso-
ciado ao patrimônio genético, de sermos 
incluídos na repartição de benefícios gera-
dos por empresas que usem o conhecimen-
to tradicional e de participar das decisões 
em relação ao destino destes benefícios de 
acordo com a Lei 13123/2015.

8••
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Empresas/Laboratórios

Universidades

Ministérios

Agronegócio

Comunidades tradicionais

Agricultores familiares

Sociobiodiversidade

Empresas/Laboratórios

Universidades

Ministérios

Agronegócio

Comunidades tradicionais

Agricultores familiares

Sociobiodiversidade

Protocolos Comunitários/INRC

Leis Socioambientais

 A balança está desequilibrada

Queremos que fique equlibrada

CGEN/MMA/Lei 13123/15
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EN
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23
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Consideramos que o nosso conhecimen-
to deve ser reconhecido como Patrimônio 
Cultural Imaterial e por isso ser salvaguar-
dado e preservado por meio de políticas 
públicas do IPHAN/ Ministério da Cultu-
ra. Decreto 3551/2000.

9 ••
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Pesquisadoras Populares

(autoinventário/INRC)

Abaixo 
assinado 

solicitando o 
Registro como 

Patrimônio 
Cultural 
Imaterial 

dos Saberes 
e Práticas 

Tradicionais 
de Saúde da 

Rede Fitovida
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Algumas leis internacionais e nacionais relacionadas ao nosso traba-
lho como Agentes do Conhecimento Tradicional em Plantas Medi-
cinais da Rede Fitovida:

_Convenção sobre Diversidade Biológica (Tratado da ONU sobre 
meio ambiente) assinada por centenas de países em 1992, inclusive 
pelo Governo Brasileiro, o artigo 8 item “j” diz que cada país parte 
deve:
Em conformidade com sua legislação nacional, respeitar, preservar e 
manter o conhecimento, inovações e práticas das comunidades locais 
e populações indígenas com estilo de vida tradicionais relevantes à 
conservação e à utilização sustentável da diversidade biológica e in-
centivar sua mais ampla aplicação com a aprovação e a participação 
dos detentores deste conhecimento, inovações e práticas; e encorajar a 
repartição equitativa dos benefícios oriundos da utilização deste co-
nhecimento, inovações e práticas.

E no artigo 10 item “c” diz que cada país parte deve:
Proteger e encorajar a utilização costumeira de recursos biológicos de 
acordo com as práticas culturais compatíveis com as exigências de con-
servação ou utilização sustentável.

_ Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos (Decreto 
5813/2006). Diretriz 10: 
Promover e reconhecer as práticas populares de uso de plantas medici-
nais e remédios caseiros.

_Decreto 3551/00: Institui o Registro de Bens Culturais de Natureza 
Imaterial que constituem Patrimônio Cultural Brasileiro_ Livro de Re-
gistro de saberes: onde serão inscritos conhecimentos e modos de fazer 
enraizados no cotidiano das comunidades.
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_ Decreto 8772/2016 que regulamenta a Lei 13123/2015 sobre acesso 
ao patrimônio genético, proteção ao conhecimento tradicional asso-
ciado e repartição de benefícios para conservação e uso sustentável 
da biodiversidade. Capítulo III artigo 19:
Às populações indígenas, às comunidades tradicionais e aos agricul-
tores tradicionais que criam, desenvolvem, detêm ou conservam co-
nhecimento tradicional associado são garantidos os direitos de usar 
ou vender livremente produtos que contenham patrimônio genético ou 
conhecimento tradicional associado...
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Música da Rede: EU FITO VIDA QUE CONSTRÓI CAMINHOS

Autor: João Renato

Refrão:  Eu fito a vida que constrói caminhos com a tradição.
               Vem, vem resgatar irmão:   O saber de uma geração.

1-Eu fito vida com a ciência dos meus avós/ Que estudo em sala de aula não 
tinham não,
Mas já sabiam ir à natureza tirar cipós/ E vinha cura e a doença dura tinha solu-
ção.
Eu fito vida de uma parteira há tempos atrás/ Que estudo em sala de aula não 
tinha não,
Mas um bom parto ela já fazia sem ficar pra trás/ E o nascituro tinha um bom 
futuro pelas suas mãos.

REFRÃO : Eu fito a vida que constrói caminhos com a tradição
                Vem, vem resgatar irmão: o saber de uma geração

2- Eu fito vida dos nossos índios e os ancestrais/Que estudo em sala de aula não 
tinham não,
Mas que da flora faziam remédios tão eficaz / E contra os males eram  do bioma 
grandes irmãos.
Eu fito vida de minha mãe sarando meus ais/Que estudo em sala de aula não 
tinha não,
Mas no “quintal-farmacia” as ervas medicinais/ Ela colhia, depois preparava e eu 
ficava são.

REFRÃO : Eu fito a vida que constrói caminhos com a tradição
                Vem, vem resgatar irmão: o saber de uma geração.

3- Eu fito vida saudando a cultura popular/ Transmitida pelas gerações de um 
tempo milenar.
Não desmereço aquele que um dia pode estudar,/ Mas tem gente simples e sem 
leitura que sabe curar.
Eu fito vida nas andirobas e copaíbas,/ Nos nossos grãos, nas garrafadas e nas 
argilas
E nas verduras, nos chás , nas folhas de laranjeira,/ No limão, no mel, numa 
panaceia muito parceira.

REFRÃO  Eu fito a vida que constrói caminhos com a tradição
              Vem, vem resgatar irmão: o saber de uma geração.
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